
• esquisa em Educação – 60 horas; 04 créditos P

Ementa: A trajetória e tendências da pesquisa educacional na realidade brasileira; 
os fundamentos epistemológicos da construção do conhecimento científico na área 
da educação; as diferentes abordagens contemporâneas que fundamentam as 
práticas científicas e investigativas no campo educacional. 
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